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Ausência  que  pulsa.  Falta  que  palpita.  Lembrança  que  respira.  Nostalgia  que transcreve,  nas  indeléveis  páginas  da  eternidade,  passos  ímpares  e  díspares  que  são dados, às vezes, em um mesmo instante. Tudo isso é saudade. 

Mas  a  palavra  “saudade”,  única  e  tão  cara  ao  idioma  de  Camões  e  de  Pessoa, abarca  bem  mais  do  que  isso.  Sensações  abstratas,  quiçá  inexprimíveis,  que,  muitas vezes,  somente  a  luminosa  concretude  do  verso  é  capaz  de  traduzir  com  a  mais aproximada exatidão possível. 

É justamente em torno dessas sensações que gravitam os textos que compõem o valioso volume intitulado Eternas Saudades, de autoria de Silas Sena. 

Seja recompondo paisagens tecidas pelo tear lírico da infância, seja rememorando excruciantes dores deixadas pela solidão que se segue à subtração da presença física de alguém  a  quem  se  quer  bem,  os Poemas  plasmados  por  Silas  Sena  e  compilados  em Eternas Saudades tratam a saudade como algo indissociável da condição humana. Algo de que não se pode escapar. Algo, em certa medida, até positivo, uma vez que, sem ela, não há como alcançar o crescimento do indivíduo enquanto ser. 

